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It (irony) contains and incites
a feel i nq of the i ns ol uble conf l i c t
of the unconditioned and the
conditioned, of the impossibility
and the necessity af a complete
communication.

Schleyel (KA 11: 16D)

e

Na perspectiva

um ser fadado

do i rraci ena 1i smo contemporâneo,

para a morte. Ironicamente e

o homem

sobre

essa certeza - a única restante em sua lenta ccns c i en-

tização de

constroi o

ser apenas falta e incompletude -, que

seu simulacro de vida, Preenchendo-a com

ele

ar-

tificiosas encenaçoes, busca esquecer a angustia e a

expectativa da extinção total, tecendo nas bordas de

seu vazio existencial a trama com que finge ser capaz

de vencer a própria relatividade e atingir o absoluto.
A mais eficaz arma com que o homem pode contar

nessa luta (in)glória e a ironia, que pode realizar-se
de duas diferentes formas: através da retórica, misti­
ficação que busca conferir ao sujeito uma sensação de
poder a partir de jogos de enganos, e a.través do humor,
que desmistifica as manobras sedutoras da retórica. Dina­
mizando a capacidade humana de usar a linguagem, essa
ironia humoresque liberta o ser da necessidade de um sen­
tido estabelecido, ajudando-o a conviver com a incerteza ,
com sua situação de passageiro e com a infinita insa­
ciabilidade de seu desejo.

A primeira dessas duas formas serve ao discurso de
dominação, ao exerclcio do poder e a manutençao das



í as , constituindo-se como o discurso do mesmo, da
"rPlnp1C1çao; a segunda estabelece ° dialogismo e serve ao

SCurso revolucionário, pois uma de suas funções sera
propiciar mudanças, a partir de denuncias dos artifl­
cios com que se constroem as "ver-dades" justificadoras
das diferenças, que condenam o homem a sofrf;;:dor passivo
das condições adversas de seu estar no mundo. Se a ironia

retorica serve ao discurso reacionário ao sugerir uma
l~itura passiva, onde o receptor se configura como vl­
t tma inerme que muitas vezes nem tem consciência de sua
condição de vltima, a ironia humoresque chama a atenção do
receptor para uma posslvel manipulação da linguagem, cuja ca­
t-acter-js t i ce principal é a impossibilidade de fixar sig­
nificantes a significados, o que torna provisorio o es­
tabelecimento de qualquer sentido estabelecido.

O objetivo deste trabalho e refletir sobre o que
-e a ironia, sobre suas relações com a filosofia e a
literatura e, especificamente, sobre ironia humoresque
e sua manifestação como ironia romântica. Trata-se de ca­
tegorias que parecem servir ao discurso revolucionário,
na medida que contribuem para que o homem assuma sua
condição de ser provisório e frágil, capaz entretanto
de superar suas deficiências e de comunicar-se com o outro,
através do exerclcio da linguagem.
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o que e a ironia

A ironia ê um fenômeno nebuloso e f l u t do , que desapa-

rece assim que alguém se aproxtma . Suas 'formas e tuncoe s

sao diversas, o que torna difícil uma definiçao unica,Se para

Quintiliano essa categoria é uma figura de retórica, para

Sócrates É: um ponto de vista, o pr inc i pi o orientador de sua

atividade intelectual. Karl Solger a ve como o verdadeiro

pnncipio da arte e em Shakespeare a ironia e cbje t t­

vidade. possibilidade de distanciamento livremente crítico,

consciência plena do poder criativo. A ironia pode ser uma

arma em um ataque satírico, uma cortina de fumaça que en­

cobre uma retirada. um estratagema para virar o mundo ou

alguém às avessas, ou um artifício que permite ao sujeito

usar a linguagem e conviver harmoniosamente com sua falta

e incompletude, Pode ser encontrada em palavras e ati-

tUQes, acontecimentos e situacões,

Costuma-se ver a ironia como a arte de dizer algo sem

realmente dizê-lo, ou de dizer muito mais do que aparen­

temente, A ironia relaciona-se, portanto, com sagaci­

dade, é mais intelectual que musical, esta mais próxima

da mente que dos sentidos, e mais reflexiva e consciente

que llrica ou envolvida. Para muitos escritores contempo­

râneos, sejam poetas, romancistas ou dramaturgos. a iro­

nia e menos uma estratégia retórica ou dramática que po-
..

dem decidir nao usar que um modo de pensar,silenciosamente

imposto pela geral tendência dos tempos, que apre senta a

moderna literatura como irónica por definição, Isso foi
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muito acentuado na Alemanha em fins do século XVI I I, a parti \'

do relacionamento entre especulacào t i Ios ofi ce e es teti ce que

fez daquele país durante muitos anos um líder intelec-

tual da Europa, Os principais tronóf oçcs desse perlodo

sao Friedrich Schlegel, seu irmão August ut l he lm e Karl

501ger, que usaram o termo ironia ao falar da objeti­

vidade, "indiferença" e liberdade do artista em relação

ao seu trabal ho , procedimento que já se encontra entretanto

em Aristófanes, petrarca, Cervantes, Goethe, Shakespeare
e outros, sendo também, em teoria e prática, a ironia de

Flaubert, Joyce e Thomas Mano.

Ironi.a, F'ilosofia e .Li teratura

A ironia não é noção de origem literária, embora possam
-ser encontradas expressoes marcadas por essa desestabi-

lizadora de discursos desde a poesia épica de Homero e a 11­
rica de Arqulloco. Na verdade, por suas caracterlsticas,
a ironia deve situar-se no quadro das atitudes fundamentais
do ser humano e está mais ligada à filosofia que à lite­
ratura. O exemplo tradicional de um comportamento irônico,
sintomaticamente, não é dado através de uma personagem ou
de um autor literário marcados pela ironia. mas é sempre o de
Sócrates, com sua mal eut i ca , sua técnica de provocar dú··
vidas e retirar as certezas, com suas perguntas cujo obje­
tivo era esvaziar um conteúdo aparente e deixar em seu
lugar um vazio. O método socrático consiste em destruir
qualquer opinião isolilda por colocá-la em cantata com um

contexto mais amplo ou estranho. A ironia é assim visao
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cr i t t ca do mundo, na perspectiva de que 50 se conhece o que

se ignora: prática persuasiva, realiza-se concomitantemente

com pratica cognitiva.

É nessa perspectiva socrática que se baseia a teoria

estética de Friedrich Schlegel, para quem a ironia e uma

resposta ã irrealizibilidade do Absoluto, visto como uma

t.anqj ve l presença para a consciência. Para o romântico

alemão, o ab t smo entre o Abso1uto e a mente que busca

real tz à-Jo é completo e definitivo: embora percept ivel ,
.- 1o Absoluto nao é conceblvel ou explicavel Schlegel rela-

ciona assim a dialêtica irônica com as duas polaridades do

pensamento idealista -- finitude e infinitude, criação e

negação de si - e revela sua inclinação por uma ironia que

pudesse absorver todas as outras, a partir da valorização
do fragmento e da relatividade.

É sintomático que essa perspectiva estética schlege­
1iana seja severamente criticada por Hegel, cujo idea­
lismo marcado pelos principias da fenomenologia valo­
riza a representaçao como a tarefa original, primária, da

expressao artlstica, vista sempre como um degrau para se
chegar ao Absoluto. Para Hegel, a linguagem e mediadora
entre as representações interiores e exteriores, que sao
separáveis e hierarquicamente diferenciáveis. Forma e con­
teúdo apresentam-se assim como distintos um do outro,
ainda que a primeira tenha que se adequar ao segundo, a
fim de que ambos possam ser sintetizados numa representação
única2.
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Também a perspectiva de Kierkegaard e antes fi 10-

sofic a que 1 í te rar-r a , pois ele neo ve a ironia romântica

como um pr i nctpio estruturante e es pec i f t co , mas como ex­

pressao de uma atitude de espl r tto resultante de determinado

posicionamento diante do mundo,

A dialetica e a capacidade reflexiva nao sao suscep­

tíveis, entretanto, de uma interpretação tão ampla como

parece de inlcio, pois limitam-se de maneira decisiva pelo

fato de tratar-se de uma re fl exiv i dade que funciona nos

limites da Ilnquà , através da formalização em um modo de

discurso. Essa formalização pode rea'lizar-se de dois mo-

dos distintos, conforme a perspectiva em que se coloca

o emissor do di scurso , configurando-se assim dois tipos

distintos de ironia: retórica ou de primeiro qr-au e de

segundo grau, humor-esque, ou s i mp l e smente literária ou

humor,

Em sua obra Elementos de retórica 1iterária3 ,Lausberg

esclarece que a ironia pode ser vista como tropa de pala­

vra e como trapo de pensamento, O primeiro consiste na uti­

lização do vocábulo com fins partidários, com a convtccao

de que o receptor reconhecerá a incredibilidade desse vo­

cabulário, O ponto de vista defendido pelo orador e, as-

sim, reforçado, e "(".) como resultado fi nal , as pa-

lavras t ron ir.as são compreendidas num sentido que e o

contrário ao seu sentido proprí c". Como trapo de pensa-

mento, a ironia continua a da palavra e consiste na

substituição do pensamento em causa por outro, que se 1iga

uele por uma relação de contrários, passando a corresponder
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ao pensamento do adversário, Nesse caso, situa-se entre

dissimulatio {preocupacao em esconder a om rnao do partido

i1 que se pertence) e simul atio {r-epr-eserrtecac positiva da

optni ao do adversado). Essa ironia re tor i ce corresponde

ao pr-tme t ro qt-au de evidência da ironia, aquele em que

ela pretende ser compreendida como tal: a mensagem deve

ser percebida em sentido contr-aric , ant t rrertí co, geral··

mente com objetivo de aqutstcáo ou manutenção de poder.

A intenção da ironia humoresque ou de segundo grau,

diferentemente, não fi dizer o oposto, ou simplesmente

dizer a190 sem realmente dizê-lo, mas e manter a am­

bigUidade e demonstrar a impossibilidade de estabele­

cimento de um sentido claro e definítivo.Ao usar esse tipo

de ironia, o escritor coloca-se como um maq'ico ilusionista

que deixa em duvida perene aquele leitor que procura defi­

nir um sentido para o texto) obstinando-se em decifrar as

suas incongruências) sem atentar para o car-à ter lúdico)

fl ui do e instável da 'I inguagem que o constitui 4.

,A essência da ironia

Vladimir Jankélévitch 5 em sua obra clássica sobre a

ironia, de perspectiva essencialmente filosófica, aponta a

ironia humoresque como a essência da ironia -- a humoresque

--) que ocorre em momentos de distensão, em que se re­

laxa a urgencia vital. Essa ironia exige entretanto um

esplrito alerta e ativo, capaz de conviver com a ambi­

gUidade do limite e afirmar sua substância nas fronteiras,
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consciente de que o absoluto se realiza e ao mesmo

tempo se destrói em

mo identifica-se com
e frágil aparencte ,

a idéia.

um momento fugidio. Por isso mes­

a arte: instante de passagem, bela

que stmul taneament.e exprime e nega

-l roni zat- nesse sentido ser-e portanto dt s t anc i ar c s e ,

poder colocar questões, tornar presença em ausência,

introduzir no saber o relevo e o escalonamento da pers-

pectiva. Será ter flexib i l i dade , consciência e atencac

ao real, prevenindo-se contra o desencanto, através da

arte de examinar d'i s tanc i adamente , sem se envolver com

o fanatismo exclusivista. Pela recusa ao envolvimento e

ao encantamento, essa ironia sera uma qa í te um pouco

melancolica que nos inspira a descoberta da plurali­

dade; nOSSOS sentimentos e idéias devem renunciar a
sua solidão senhorial e coabitar no tempo e no es­
paço com d multidão, preferindo a justiça à intimidade.

Es sa vi sao i roni ca requer o reconhec i menta de que vi ­

vemos em um vazio sem significado, o que produz a
"moder-na" fusão do trágico e do ccmt co, pois há uma dis­

paridade própria da ironia. que nos livra de nossos
terrores e, ao mesmo tempo, de nossas crenças; ao de­

sagregar e futilizar a totalidade, dá paradoxalmente
vida nova, ao tirar as esperanças e as certezas ab­
solutas.

Esse tipo de ironia contesta o inaudito, o original,

o sagrado; mostra que nada e eterno e duradouro, ne­
juramento é para sempre, o universo não é infinito.
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Suprema questionadora das premi s s as sacrossantas, por suas

'inte rroqacce s indiscretas arruína toda definição e rea­

viva incansavelmente toda problemática. É inquietude e

vida desconfortável e apresenta-nos o espelho côncavo
em que enrubescemos de nos ver deformados,ensinando-nos

a nao nos adorarmos a nos mesmos.

Apesar

se indigna

do pessimismo, essa ironia e indulgente; nao

muito com as traições nem se espanta muito
-com as conversoes; considera os renegados pacientemente.

É que ela se prende ao essencial, subalternizando as tra­

g~dias microsc6picas. e assim relaxa. "aeriza", simpli­
fica. Sua aeão e, entretanto, esvaziadora e deflacio­

nista: esvazia a falsa sublimidade, as exagerações ri­
dicul as e o pesadelo das vas mitologias. Pode fun­

cionar como princlpio inibidor dos sentimentos, como um
freio para a alucinação das imagens, o absolutismo pato­

lógico, a grandiloqUencia, a proliferação de adjetivos.

Negando a possibilidade do certo, do verdadeiro e do

absoluto, expressa sobretudo o conflito, a crise, pois
a ironia separa, tira as mascaras, revela que a du-

injustiça
inesgotáveis

doe

engano.
discurso

descon­

chamou-a

o

aportanto,
Schleqe l

plicidade é dupla e denuncia o equlvoco e

Por isso é arma crltica e grande auxiliar do

revolucionario: mostra a relatividade do justo
injusto, o caráter enganadoramente justo da

e vice-versa, pois a sua materia são as

mentiras da sociedade e do eu.

A ironia humoresque revela,

tinuidade e certamente por isso
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genialidade

pizzicatos
fragmentada, Suas mani fes t acoe s marcam-se por

e staccetcs na musica, o diálogo e a diale-

t i ca , a animação da conversa oral que

rene i a compacta; pelos s tlenci os ,

elipses que cortam o discurso e

a tudo dizer, articulando-se segundo

desagrega a conte­

pausas, reticências e

manifestam a renuncia

as distinçoes e a

pIur-al i dade do real,

Imunização contra as decepções, essa ironia e antl-

doto para as falsas tragédias; grande consoladora, e

princlpio de medida e de equilíbrio. Controlando as

falsas intenções, é mortal ao pedantismo maníaco e a

todas as unilateralidades do esp'[ r-i to . Mais seria que a

seriedade, constitui uma das faces do pudor, A t ront a

humoresque diz à sua maneira que toda a essência do ser é a

do devir, que nào há outra maneira de ser que dever-ser,

Essa consc í enct a irônica explora com virtuosidade a

dissociação entre ser e parecer, o equlvoco entre o parecer

e O aparecer, () desacordo do pensamento com a linguagem, do
"pensamento com a açao, do pensamento consigo mesmo. Pela

graça da ironia, que é arabesco, o mesmo já nao é o

mesmo oms um outro, e a consciencia volta as costas -as

suas proprias tr-edi çoes . O rodeio í rcm co e, do ponto

de vista da significaçao, uma especie de bordado, algo

corno uma licença poética. É o senso do detalhe e ao mesmo

tempo, pensamento do universal, O ironista apresenta-se

assim como o acrobata funanbulo que se equilibra por seus

reflexos e movimentos, pois detém um saber extra-lúcido,

tão mestre de si que é capaz de brincar com o erro.
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Parece jogar o jogo do inimigo; e a sua grande arte e su-

prema liberdade, a mat s inteligente, a mais di aboltca e

mais temerária também.

O ironista se anestesia para nao perceber o gosto das

qualidades, renuncia à ingenuidade que torna as coisas en­

volventes e humanas. Brinca com o fogo e queima-se

algumas vezes; finq i ndo amor, arrisca-se a prová-lo;pa­

radiando imprudentemente pode cair em sua propria ar­

madilha, pois depois de fazer paródia pode-se imitar se-

riamente o parodiado e acabar por assumir o papel

representado: a cons c i enc i a do espetáculo pode gerar

o es petacu l o , O perigo que corre o ironista relaciona-se

com a crença em sua própria indiferença; nao se endossa

empre uma idéia sem aderir a ela algum dia, já que nao

é x i s te ironia em estado absoluto; ela está sempre a

nomear-se e de instalar-se no centro de um

A menor complacência da consciência anula o

do remorso, torna toda sinceridade suspeita,

na a pureza de intenção. Assim também a me­

etetacào faz do ironista um profissional e do ho­

charmoso um especialista do charme, isto e, um bu-

e um debochado.

a

noite

própr-ta

e lugar de

obra con-

-O ironista e a boa consciencia maldosa que pode fa-

er e desfazer; nao deixa jamais viver muito a

usão, pois a sua obra é código evanescente
-ssagem. Sua trama (penelopeana) e a da

tada, vo l a t t zada , obra fantasma que a cada

desfaz. Seu reino é o do não já e do ainda nao. Dal
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de-

sua mor-

os

impli­

mediação.

vlda esta

de

a

aderem,

A i rODi a emerge da cons ci ênc i a de que a

em desacordo consigo mesma e com o mundo, pois

sejas do homem esbatem-se contra a certeza

relação da "ironia com a a ttvi dade lúdica: ambas destacam a

consciência do interesse utilitário a que

cando movimento di al et i co , o ir e voltar e

te, a impenetrabilidade do futuro, a limitação de seus

poderes, a força da biologia, a obstinação das forças

naturais. A infinita i nsac i ab i li dade do desejo encontra

finitas possibilidades de satisfação. Por isso mesmo,

a ironia serve as transformações: livra da ambição do

poder, da servidão dos partidos, do pedantismo da ciência,

da admiração das grandes personagens, da mistificação da
pol1tica, da superstição deste grande universo e da
adoração de st mesmo, Ela e mobilidade de consciência,
o esplr t to destituindo sem cessar as suas proprias
criaturas, para guardar sua vivacidade e permanecer
mestre dos códigos, das culturas e das formas cerimo­
niais.

-Essa ironia refinada e efetivamente um fenómeno
cujo valor se situa na transição e no limite e nao
pode realizar-se senão em situação intermediária, he­
sitante e indecisa, pois repugnam-lhe o desenvolvimento,
a cont t nuaçev , as di sser taçces pontt fi cantes. Nunca 1ã
ou aqui, mas sempre na passagem: romântica e clássica,
mi s t i ca e prosaica, aventureira e burguesa, ela se de-
fine por predicados antitéticos, Parece contrária a
admiração, ao respeito e ao amor, mas na verdade ela os
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a profunda> poi s não ac red i ta na ex i s ténc i a da ma 1dade radi ca 1imos­

tra sempre o altruísmo que há no eqo i smo j e verdade relativa que há

no erro.

Wayne 800th julga que essa ironia instável se baseia na afir­

mação de que o universo - não este ou aquele esforço do homem para

aqar r-a-}n - é absurdo, e lembra várias obras modernas em que!) ser

humano se vê colocado na beira de um abismo impenetrável ou sem fun-
6 •

do . Eque tanto para seus devotos como para os que a temem, a

ironia e vista como algo que solapa claridades, abre pers­

pectivas sobre caos, Hber-a pela destruição dos dogmas

ou destrói pela revelação o inescapável câncer de ne­

gaçao que existe em cada afirmativa; por isso mesmo tor­

na o homem livre e apto a verdadeira comun icacao .

Ironia Romântica

do nao ja e do a i nda nao ,

a i ron i a foi um ingrediente

o Romanti smo alemão, cujo ob-

simul taneamentelugar

afirmaçãoda e da neqacao ,

extremamente importante para

etivo era fazer brilhar a poesia, nao como obra, mas

arte, pura consciência do instante e lugar do

exer-c ici o da 'liberdade absoluta. Para Fr t edr-i c Schlegel, a

ronia e inerente à arte, sendo a ironia romântica a

a r-t i s ta consciente, cuja posição e irônica por va­

as razoes: ele precisa ser criativo e crltico, sub­

etivo e obje t lvo , entusiástico e realista, emocional e

ional, inconscientemente inspirado e conscientemente

rtista; deve fazer um relato verdadeiro ou completo
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da realidade, mas sabe ser isto tmpos s lve l , por ser a rea­

lidade incompreensivelmente vasta, contraditória, em con­

tlnuo estado de transformação.

A unic a possibilidade aberta para o real artista

ser-a a de permanecer a parte de seu t raba 1ho e ao mesmo

alqo que seria, no caso do ro-

simplesmente uma história, mas

completa, com o autor e a narr-acao ,

o estilo e sua escolha, a ficção

irónicaessa consciência de suatempo incorporar a ele

posiçao e então criar

manc e , por exemplo, nao

o contar uma história

o leitor e a leitura,

e o fato.

A ironia apresenta-se, assim, como um fator de aw­
tonomia em arte: arte como arte, como realidade própria,

nàc considerada como um fim em si, mas como fenômeno au-

não valor absoluto. Através da ironia,

mant i ca toma consciência de si mesma e

tonomo simulacro ao mesmo tempo valor supremo e

a literatura ro-

assume as suas

sua consciência poetica,inaugurando uma

em jogo o sujeito absoluto de toda

contradições e a

epoca em que entra

revelaçâo, o "etl"

nenhuma condicão,
e só está em seu

em sua liberdade,
-nao se reconhece em

elemento no todo em

que

nada
que

nao adere a

em particular
e livre. Por

isso mesmo a arte romântica tem na ironia a sua arma,

o seu castigo e a sua redenção, pela consci~ncia de nunca
poder chegar a ser perfeita, o que a torna sempre e eter­

namente nova, infinita e livre, e assim, capaz de rea­

lizar o mais fecundo e esplêndido mistério que é o de

falar apenas por fela r , expressando justamente o que
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pode ser mais original e verdadeiro, É que a ironia românti-

ca, assim chamada por ter-se iniciado naquela época, nao

apenas coloca em crise a representação do eu, como também

compromete a noção de totalidade e a unidade dialética da

arte, apresentando-se como o divisor de águas que delimita

idade classica e idade moderna.
Antecipando-se a psl cana l t se , reflete Novelt s que o

homem ignora o que e proprio a linguagem, isto e,

ela 50 trata de si mesma, o que corresponde ao falar

t i co, na perspectiva da ironia romântica, em que se

na posslvel uma fala não-transi t i va. Sua tarefa nao

zer as coisas (desaparecer no que elas s i qni fi cam] ,

(se) dizer deixando dizer (se), numa linguagem sem

jeto, capaz de evocar e de revogar a obra no jogo
r-ano da ironia,

A forma descontlnua e, por isso, a única que convém
a ironia romântica, já que somente ela pode fazer coin­
cidir o discurso e o silêncio, o divertimento e a serie­
dade, a exigencia declaratória ou oracular e a indecisão de
um pensamento instável e dividido, a necessidade de ser
sistemático e o horror ao sistema, Ter um sistema é para o
espi r t to tão mortal quanto não tê-lo, diz Sch leqel , e
preciso portanto que o homem se decida a perder essas duas
tendênci as. Escrever fragmenta riamente equt va 1erá ao aco­
lhimento da propria desordem, à escolha de um diz-curso,
reflexo da própria discordância.

Preconizando a obra da ausência da obra, a
ciente de si mesma, afirmada na pureza do ato
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e a literatura nau como resposta, mas como questão, a ironia

romântica tem como fundamento a de scontinui dade e a d'i fe

renc a . A obra 'lera assim a pretensão de ser tudo, mas sem

conteúdos ou com conteúdos quase indiferentes; buscará afir-­

mar o absoluto e o f r-aqmen te ri o , numa forma que, seo·

do todas as formas, não rea l i za o todo, s í qntr tcanoo-o

entretanto ao suspende-lo, ao -rompe-To .

Ex i 5 tirá i ron i a românt -j ca na ar te que se que r reco­

nhecida como arte, e s senci a t t c t i c i a , Trata-se de uma arte

que nau se sutt s raz com o sério absoluto, pois não quer ser

igual à realidade; por isso toma o dito e o decompõe, frag­

menta, desestrutura e discute, consciente da necessidade

de distanciamento do real. O ironista consente

em ser apenas um "muro sensivel",e.or cujas fendas se pos­

sam "ver as vozes e ouvi r os rostos"; r-etuqta-se conscien­

temente no papel representado, fazendo-se espectador de

s i mesmo e espectador desse 'espectador,

A 'obra i roni ca será então s intese de noções antité-

ttcas , açao e contemplação passiva, aliança entre ob-
--jetividade e subjetividade, nao sera expressao da beleza

mas da arte como idéia. Misturando o sério e a brinca­

deira, o sonho e a realidade, o sublime e o patético,o real

e ° aparente, busca tornar senslvel a distância entre o

mundo limitado e o tnf i n i to do ideal, s í tuando-se no ins-

tante frágil da passagem do determinado ao indeterminado.

Afirmação dá'" ilusão das coisas e, antes de tudo,

.da ilusão da pr'oprt a arte, a ironia romântica busca fazer

reprodução infinita de imagens a refletirem-se de espelho
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Maria de I..ourdes Ferraz 'lembra a presença do au­

na obra como elemento importante da ironia romântica 7 .

da u)existência dos contrários e na impos­

de separar a plenitude do caos estão al-

de seus elementos, que impedem ao mesmo tempo a pura

a pura objetividade, apresentando a re-

poét i ca mu lt i pl i cada como que em uma ser ie in-

de espel hos .

es pe 1ho : seus

especular

(,:X is teiJ:?ni a romanti ceuuendo o autor
~

isto e, quando ele se mostra po~_
...."" , ., , _-). , , , .

s, apresentando a consciencia

leitor. Ao desfazer a ilusão de

"rea 1idade"" ele afi rma si mu ltaneamente a sua

e seu valor transcendental. Pode-se ver por­

utilidade da ironia na autobiografia ou em qualquer

,atrav~s da digressão dubitativa acerca da verdade

que se conta; no teatro, pela consciencia provo­

cena ri o, pelo fi guri no, oe 1a convenção; no ro-
l

" e pe 1a i ntervenceo do autor;
..

a, pela negação interna do' maravi1hoso no mo-

smo em que ele se afirma: no lirismo, pelo es­

ªi!Z;:ianiento da emoção atra vês do eco bufo.
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-Na obra ironica o significado naa e o resultado

do discurso, pois cada scntt do , compreendido di re t ament.e

e depois ironica e sut i lmente , reenvia ao significante

para 'lhe dar o único valor pos s j ve l , o de ato es-

t~tico, Isso porql)e a irorlia n~o permite jamais con­

cluir: ela forma um ciclo de sentidos contraditórios e

se coloca como perpetuo desafio ao pr tnc i pi o de nâo­

-contr-adt cáo.

Em resumo, ao usar a i roni a romântica a obra
- deveafirma sua consciencia de que a arte morrer para

poder sobreviver, conteúdo indica -poí s o seu a sua pra-

pria transitoriedade, ja que sua essenci a está nela
mesma e nao naqut lo que ela representa. Para Schleqel ,

a ironia e abertura que pode conduzi r a um novo ti po

de discurso baseado antes no caos, na espontaneidade e

na emancipação, através de uma contlnua transcendência

do eu de procedimentos materiais: a mimese, por exemplo,

seria destrulda pela -narracao constante, equivalente ao

incessante processo discursivo da diegese, em que se co­

locariam em pé de igualdade as práticas sociais. li­

terárias e filosóficas,
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ler Ironia

Toda essa tmponderab i 1idade dificul t.accer-t amerrte , a

percepção da ironia. É tmpos si ve l encontrar o que e ob­

je t t vanente tr-cmco , pois nada há de substancial na ironia,

que e t ndefi nj vel , embora nao t nefavel. Comuni ca-s e sem

se comunicar; di rtqa-s e , porem, a um determinado meio se­

c t a l , em que os seus segredos têm condi cao de ser re­

conhe c i dos , o que salienta a importância do contexto pa­

ra a sua percepção, que se fará principalmente através da

intuição, da capacidade de ler nas entrejtnhas , nos si­

lêncios, nOS espaços vazios.

A ironia 1iterária sera assim uma real í zacao con­

junta de autor e leitor, pois os elementos fundamentais

da estrutura comunicativa sao emissor, receptor e men-

sagem, o que supõe uma comunhão do código entre os

dois extremos do processo. O manuseamento defectivo do

código impedirá o reconhecimento da ironia porque nao per-

mitirá a recepceo plena da mensagem, já que o re-

ceptor deve ser sens lve l a sensecao de estranhamento

provocada pelo texto, para que possa correr o risco de

uma comunicação mais profunda, em que a compreenseo de um

sentido preestabelecido deixará de ser o objetivo da lei­

tura.

A principal relação entre ironia, literatura e re-

volução baseia-se, portanto, na capacidade da ironia de

provocar e dinamizar a leitura crltica.Ao constituir-se
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unlvoco l apontar as contr-aoi çoe s , instalar a

e rel a t i v í zar as certezas, essa deses tab t 1i-
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como forma

questão o

variedade

zadora de discursos abre caminho para o dialogismo e anula

temporariamente, através da comunicação, a sol tdao ex í s.­

tenct a1 que e ma rce do suje t to em seu esta r no mundo,

NOTAS
1, Em "Friedrich Schleqel t s irony: from negation to

consc tence", Gary Handwerk reflete sobre o conjunto da
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se compara a ela, embora não a represente. Cf.: FINlAY,
Marike. Irony the iconoclast:the cri st s of representation.
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